
ABC participa do Rural Brasil
A inclusão da ABC no Conselho Superior

de Agricultura e Pecuária do Brasil - Rural
Brasil - foi aprovada em reunião do órgão,
no dia 25 de setembro. "É motivo de júbilo e
de comprometimento da nossa Associação
com as grandes causas da agropecuáría", afir-
mou Luis Alberto Moreira Ferreira, presiden-
te da ABC.

Criado em agosto, o Rural Brasil foi pro-
posto pela CNA para consolidar o espírito da
chamada Frente Ampla da Agropecuária, o
primeiro movimento de grande êxito da his-
tória sindical brasileira, fundado em 1986 para
defender os interesses da agricultura e pecu-
ária. Atualmente sete entidades compõem o
Conselho. (Pág. 3)

Em debate as normas para
associação atuar no Sisbov
Deverá ocorrer neste mês de

novembro uma reunião na
ABC, com o objetivo de serem
discutidas as normas para as
associações de criadores atua-
rem na rastreabilidade como
'certificadoras de origem' dos
animais registrados no Sistema
Brasileiro de Identificação e

Adeus a dois
companheiros
o mês de outubro findo mar-

cou a perda de dois ex-compa-
nheiros da ABC e reconhecidos
lutadores pelas causas da pecu-
ária brasileira. No dia 18, aos 80
anos, faleceu João Luiz de Freitas
Brito, que exerceu diversos car-
gos na ABC, em especial o de
diretor-tesoureiro na gestão de
Guilherme Monteiro junqueíra.
No dia 20, aos 78 anos, morreu
Joaquim Barros Alcântara Filho,
presidente da ABC por três man-
datos: 1980-1986 e 1989-1992.

Em nome de todos os associ-
ados, a diretoria da ABC enviou
votos de condolências às respec-
tivas famílias.

Certificação de Origem Bobina
e Bubalina -Sisbov. O encon-
tro contará com a presença de
Antõnio de Pádua, coordenador
do Sisbov. A "cer t íf'ic aç ã o
de conformidade' (alimenta-
ção, vacinas, transporte, abate
etc) caberá às empresas cadas-
tradas no Sistema.

Carlos Eduardo
na CNI

o associado da ABC Carlos
Eduardo Moreira Ferreira (foto)
foi novamente eleito primeiro
vice-presidente da Confederação
Nacional da Indústria (CNI). O
novo presidente é Armando

Monteiro
Neto. A
posse foi
em 14 de
outubro.

Dia 9
tem festa
naABC

Os 76 anos de criação da ABC

serão comemorados no dia 9

de dezembro, a partir das 19

horas, na sede da entidade.

Haverá um coquetel e serão

feitas homenagens a três lide-

ranças do setor agropecuário,

escolhidas pelos sócios da ABC

em consulta realizada nos me-

ses de outubro e novembro.

Será também uma oportunida-

de para a família ABC se reen-

contrar em uma significativa

data para todos que ajudaram

a construir a Associação.



Agricultura e Pecuária (CNA) que
engloba todo o setor rural.

Da mesma forma, vamos con-
tribuir para as discussões que estão
sendo propostas pela Associação
Brasileira de Agribusiness, em reu-
nião a ser realizada no dia 72 de
novembro (matéria na página 4).

O mais importante a ser nota-
do, porém, é a disposição da
agropecuária em ter voz ativa nes-
te momento e em dar sua colabo-
ração para o êxito do País em mais
uma fase da sua história. Espera-
mos, portanto, que o novo gover-
no federal confirme a disposição
para o diálogo e para o entendi-
mento mostrada na campanha elei-
toral e faça sua parte na árdua luta
pelo aprimoramento e evolução da
agropecuária brasileira.

Editorial

A agropecuária e o novo governo

o pecuarista tem de estar consci-
ente de que deve colocar no merca-
do produtos de qualidade e o mer-
cado deve ser sensibilizado a repas-
sar para os consumidores somente
produtos de procedência conhecida
e de sanidade atestada. Para o asses-
sor da diretoria da ABC, Auler José
Matias, esse foi o principal saldo das
palestras e mesas-redondas ocorridas
no 5° Congresso Brasileiro de Raças
Zebuínas, realizado de 20 a 23 de
outubro passado em Uberaba, MG,
com o tema central "Os mitos e a
realidade da carne bovina - do pas-
to ao prato".

Luis Alberto Moreira Ferreiro
Presidente da Diretoria Executiva

O atual momento político bra-
sileiro vem provocando uma sau-
dável movimentação no meio
agropecuário. Como convém em
um regime democrático e como
exige o setor rural, escudado na
sua significativa contribuição para
os números da economia brasilei-
ra, nossas lideranças estão agindo
no sentido de criarmos uma agen-
da de discussões em torno dos as-
suntos da agropecuária e, com
isso, propormos medidas e nomes
ao governo Lula.

A ABC está presente neste mo-
vimento. Com a nossa integração
ao Conselho Superior de Agricul-
tura e Pecuária do Brasil, o Rural
Brasil (veja matéria na página ao
lado), vamos trabalhar para que
tanto a pecuária de leite como a
de corte seiom parte ativa dessa
importante iniciativa comandada
pela Confederação Nacional da

Carne: segurança e qualidade alimentar
"Ficou claro que a palavra de or-

dem a ser seguida pela pecuária bra-
sileira é 'segurança e qualidade ali-
mentar'", relata Auler José Matias,
que representou a ABC no evento.
Ele observa também que as discus-
sões enfatizaram a necessidade de a
cadeia da carne bovina incrementar
ações de marketing para que o con-
sumidor saiba das qualidades
do produto.

Um dos pontos de destaque no
Congresso foi a conferência do
cardiologistaAdíb [atene, que enfatizou
a importância da carne bovina na his-
tória da alimentação humana.

Expomilk movimenta R$ 17,3 milhões
Contando com animais das raças

leiteiras européias (jersey, Pardo Su-
íço, Holandesa), indiana (Gir Leitei-
ro) e mista (Círolando) e com a pre-
sença de criadores de vários países,
como Estados Unidos, Canadá, Mé-
xico, Argentina, Uruguai, Itália e Chi-
na, a XI Expomilk movimentou cer-
ca de R$ 17,3 milhões. O evento,
realizado de 22 a 26 de outubro,
em São Paulo, recebeu perto de 18
mil visitantes.

AABCfoi representada pelo con-
selheiro e criador Edgardo Hector
Pérez, que considerou o nível da
exposição "muito bom, recebendo
comentários elogios os dos juízes
norte-americanos que avaliaram as
raças Holandesa e [ersey", afirmou.
Na primeira parte do Sírnpósío do
Leite foi discutido o cooperativismo,
"apontado como uma alternativa de
unir esforços entre os pequenos e
médios produtores", lembrou Pérez.



ABC integra o Rural Brasil
A Associação Brasileira de Criadores passa a ter mais força para promover
a pecuária de leite e de corte e para lutar pelos interesses do setor rural.

No dia 25 de setembro, a ABC
foi aprovada, por unanimidade,
para integrar as entidades que
compõem o Conselho Superior
de Agricultura e Pecuária do Bra-
sil - Rural Brasil. Criado em agos-
to deste ano com o objetivo de
coordenar as ações do setor pri-
mário, o Rural Brasil é uma ins-
tituição de representação única
que irá defender os interesses
coletivos e específicos das sete
entidades que hoje o compõem.

Mantido e presidido pela Con-
federação da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil (CNA) , o Conse-
lho é composto atualmente por
sete entidades. Além da CNA e
da ABC, integram o Rural Brasil
a Organização das Cooperativas
Brasileiras (OCB), Sociedade
Rural Brasileira (SRB), a União
Brasileira de Avicultura (UBA) , a
Associação Brasileira dos Criado-
res de Zebu (ABCZ) e o Conse-
lho Nacional do Café (CNC).

Segundo o presidente da
CNA, Antõnio Ernesto de Salvo,
o Rural Brasil nasceu para con-
solidar o espírito da chamada
Frente Ampla da Agropecuária,
o primeiro movimento de gran-
de êxito da história sindical ru-
ral brasileira, fundado em 1986
para defender os interesses da
agricultura e da pecuária.

O Rural Brasil tem sede em

Brasília e pretende ser referên-
cia obrigatória no exame das
questões do campo. No Congres-
so, irá interagir com a Frente
Parlamentar de Agricultura e Pe-
cuária. Nas questões técnicas,
atuará com estudos e formula-
ções de propostas. O foco de sua
atuação é centrado nas questões
de negociação internacional e
nas discussões de temas políti-
cos, ambientais, trabalhistas,
previdenciários, tributários e
fundiários.

Para as entidades que com-
põem o Rural Brasil, o governo
precisa dar a devida atenção a um
setor que emprega 17.4 milhões
de pessoas e tem superávit co-

LuisAlberto representa a ABC no Rural Brasil

RURAL
Conselho Superior da Agricultura e Pecuória do Brasil

mercial de US$ 19 bilhões. O se-
tor primário é o mais competiti-
vo e o mais capaz de gerar, em
curto prazo, receitas sociais e eco-
nõmicas para a nação. As entida-
des apostam no Rural Brasil como
um respaldo importante para as
decisões de todos os setores da
agropecuária brasileira.

A reunião do Conselho a ser
realizada em 6 de novembro con-
tará com a presença de Luis
Alberto Moreira Ferreira, presi-
dente da ABC. "Nossa intenção,
ao participar do Rural Brasil, é
contribuir para o êxito desse im- .••• w;.;..,..
portante movimento em prol da
agropecuária brasileira", afirmou
Luis Alberto. "O País vive um
momento crucial, tanto interna-
mente como em relação ao seu
papel no mundo globalizado, e
o setor rural deve estar organi-
zado para contribuir da melhor
maneira possível".

BM&F inicia contratos com bezerros
Desde o dia 25 de outubro a

Bolsa de Mercadorias e Futuros
(BM&F) está fazendo contratos
futuros com bezerros, por meio
de lotes de 33 animais machos,
nelores ou anelorados, desma-
mados, com peso mínimo de 170
quilos. A cotação é em reais por
unidade, sendo permitida a ne-
gociação para os meses do ano
exceto novembro (quando ocor-
re vacinação em Mato Grosso do
Sul), dezembro e janeiro (perío-
do com comercialização reduzi-
da), sempre vencendo no último
dia do mês. Os preços de refe-

rência serão os do Mato Grosso
do Sul, estado responsável por
15% do rebanho nacional. A li-
quidação dos contratos nas da-
tas de vencimento se dará pela
comparação com o Indicador de
Preço Disponível do Bezerro
Esalq/BM&F, que é divulgada di-
ariamente no site da BM&F
(www.bmf.com.br).

Segundo o presidente da
BM&F. Manoel Felix Cintra Neto,
o objetivo do novo contrato é
permitir proteção de preços para
criadores e também oferecer um
instrumento para fixação anteci-

pada da chamada relação de tro-
ca (quantos bezerros são neces-
sários para a compra de um boi
gordo) .



Abag quer discutir prioridades
No dia 12 de novembro, a As-

sociação Brasileira de Agri-
business (Abag) promoverá, em
Brasília, uma reunião para discu-
tir as prioridades das políticas
públicas e das ações governamen-
tais a serem desenvolvidas pelo
próximo governo para fortalecer
a agricultura, a pecuária e o
agronegócio no Brasil. A propos-
ta é definir dez prioridades para
serem apresentadas ao futuro pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva,
juntamente com uma lista de su-
gestões de nomes para o cargo
de ministro da Agricultura. A ABC
participará da reunião, represen-
tada pelo presidente Luis Alberto
Moreira Ferreira.

Nogueira e
Marquezelli
se elegem

Dos cinco candidatos a depu-
tado que compareceram à ABC,
dois se elegeram. Duarte Noguei-
ra (PSDB) recebeu 103.851 vo-
tos e continua na Assembléia...&IIC Legislativa de São Paulo. Nelson
Marquezelli (PTB) , com 89.529
votos, também permanece na
Câmara Federal. Xíco Graziano
(PSDB), apesar de receber ex-
pressivos 102.321 votos, não se
elegeu em razão do elevado quo-
ciente eleitoral de seu partido.
Levi Montebelo (PV) , com 8.470
votos, e Paulo junqueira (PSDB),
com 4.518, não somaram o sufi-
ciente para conquistar uma ca-
deira na Assembléia Legislativa
paulista.

IMPRESSO

Com esta iniciativa, a Abag
pretende indicar nomes capazes
de adotar políticas e ações
prioritárias para o desenvolvi-
mento do setor, além de criar um
clima de confiança perante
o mercado internacional. O
presidente da Abag, Roberto
Rodrigues, ressalta que o agrt-
business é o segmento da eco-
nomia nacional com maior ca-
pacidade para atrair investimen-
tos. E o Brasil, segundo ele, po-
derá ser beneficiado com a crise
econômica que assola os merca-
dos mundiais, desde que se mos-
tre confiável.

Na avaliação de Rodrigues,
o futuro governo deve investir

em três pontos fundamentais:
políticas pú blicas, negociações
internacionais e organização
privada. Rodrigues cita como
exemplo de políticas públicas
a criação de um seguro agríco-
la e de mecanismos de garan-
tia de renda. Outra alternativa
é incentivar o consumo de pro-
dutos primários por meio, por
exemplo, da criação de subsí-
dios à alimentação. Rodrigues
também acredita que o País não
pode ficar fora da Alca - Área
de Livre Comércio das Améri-
cas. "O Brasil é o único país
do Mercosul capaz de impor
condições nas negociações",
finaliza.

Revista dos Criadores
- edições antigas

AABC está reconstituindo sua úni-
ca coleção da Revista dos Cria-
dores. Para completá-Ia, faltam
alguns números. Assim, a
Diretoria solicita a quem os tenha
disponíveis e queira doó-los à

Anos e meses que faltam:

1930 - julho, agosto, setembro,
outubro, novembro,
dezembro.

1931 - todos os meses
1932 - todos os meses
1933 - janeiro, fevereiro,

março, abril, maio,
junho, julho.

1937 - todos os meses
1938 - todos os meses

ABC, favor entrar em
contato com Gislene pelo
telefone (11) 3832-
9369 ou pelo e-mail:
abc@abccriadores.com.br •

1942 - todos os meses
1943 - todos os meses
1945 - todos os meses
1946 - todos os meses
1950 - todos os meses
1980 - novembro, dezembro.
1983 - agosto
1994 - agosto
1996 - junho
1997 - fevereiro, julho.

Jornal dos
CRIADORES
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Fax: (11) 3831.2731
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